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            Apresentação

          
        


      

    


    Alguns críticos classificaram Cartas Persas como uma sátira. Muito mais que isso, esta obra é uma análise das contradições entre paixão e razão. É um estudo filosófico-social das potencialidades do homem em contraposição com as instituições criadas e impostas por alguns homens. É uma representação dos valores individuais que gritam por liberdade, mas que se encontram sob a opressão do sistema. É a apresentação de instituições arcaicas que privilegiam uns poucos em detrimento de muitos. Mas é sobretudo a descrição da tradição político-religiosa arraigada de tal forma que se torna insensível ao grito dos novos tempos que clamam por mudanças e novas conjunturas para o bem-estar da sociedade em todos os seus segmentos e eventuais classes.


    O esquema da obra de Montesquieu é ao mesmo tempo simples e inteligente. Traz da Pérsia alguns viajantes ilustres que se instalam em diversas cidades da Europa, ficando o líder deles em Paris. Eles passam a se corresponder com assiduidade entre si e com os familiares e amigos da Pérsia. Esses viajantes são muçulmanos que se transplantam no coração da Europa cristã. Montesquieu cria com esse estratagema o primeiro impacto para os recém-chegados: a religião. Mas não é só isso. Os usos, costumes e tradições se configuram como um segundo impacto. Um terceiro é representado pela política. Um quarto, pela economia. Um quinto, pelas ciências. Um sexto, pela moral e pela moda, e assim por diante, criando à primeira vista um choque de culturas diametralmente opostas.


    Os personagens que enviam essas cartas não se cansam de observar, analisar, discutir e opinar. Disso decorre uma interessante e não menos cativante comparação entre as culturas do oriente e do ocidente. Seus aspectos mais curiosos e mais profundos são analisados e descritos, ressaltando a pluralidade das consciências, a diversidade dos pontos de vista e a marcante diferenciação das convicções. São confrontadas as paixões opostas, os dogmas e a crítica dos dogmas, o comportamento social e político, as razões religiosas que ora aparecem determinantes e fortes, ora fracas e insustentáveis. A contradição é evidente e até certo ponto insuportável. A liberdade do ocidente se contrapõe à subserviência e à servidão do oriente. Os valores do ocidente parecem estar dimensionados de forma diametralmente oposta aos do oriente. Instituições sagradas como o matrimônio, a autoridade política e religiosa, as leis emanadas da divindade ou da milenar tradição, tudo parece contrastar tão abertamente que a única solução que os missivistas encontram é apelar à razão. Mas não sem receios. Não sem temores e titubeios, sem o medo de perder privilégios. Sem o pavor de enfrentar revoluções e cataclismos sociais.


    A única saída é voltar-se para uma visão universal, na qual a justiça vale para todos, para todos na igualdade de condições. Montesquieu parece não acreditar muito que essa nova visão abrangente e que contemple todo ser humano paritariamente se torne um dia possível. Por isso termina descrevendo seu personagem principal, Usbek, como um homem plenamente consciente e convicto de saber aplicar a justiça, mas incapaz de perceber sua própria injustiça. Talvez o século XXI diga outra coisa.


    Convém salientar que esta tradução segue o texto da edição de 1758.


    Ciro Mioranza


  



  
    
      
        
      

      
        
          	
            Elucidação Sobre o Calendário das Cartas Persas

          
        

      
    


    Montesquieu datou todas as cartas desta obra de uma forma peculiar. Adotou os nomes dos meses do calendário lunar persa, mas conservou o ano do calendário gregoriano ou ocidental. Na cronologia que estabeleceu em seu livro, procurou uma equivalência exata com os meses solares do calendário ocidental. Embora isso pareça de somenos importância, parece pelo menos satisfazer a curiosidade de estabelecer uma concordância entre esses meses lunares persas com os meses de nosso calendário. A tabela resultante é a seguinte:


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Calendário persa

          

          	
            Calendário gregoriano

          
        


        
          	
            Maharram

          

          	
            Março

          
        


        
          	
            Safar

          

          	
            Abril

          
        


        
          	
            Rebiab 1

          

          	
            Maio

          
        


        
          	
            Rebiab 2

          

          	
            Junho

          
        


        
          	
            Gemmadi 1

          

          	
            Julho

          
        


        
          	
            Gemmadi 2

          

          	
            Agosto

          
        


        
          	
            Regueb

          

          	
            Setembro

          
        


        
          	
            Shahban

          

          	
            Outubro

          
        


        
          	
            Ramazan

          

          	
            Novembro

          
        


        
          	
            Chalval

          

          	
            Dezembro

          
        


        
          	
            Zilcadé

          

          	
            Janeiro

          
        


        
          	
            Zilkagé

          

          	
            Fevereiro

          
        

      
    

  


  
    
      
        
      

      
        
          	
            Algumas Reflexões Sobre as Cartas Persas

          
        

      
    


    Nada mais agradou nas Cartas Persas do que encontrar nelas, sem pensar, uma espécie de romance. Nelas se observa o começo, o desenvolvimento, o fim; as diversas personagens são colocadas num encadeamento que as une. À medida que permanecem por mais tempo na Europa, os costumes dessa parte do mundo assumem, em sua cabeça, um aspecto menos maravilhoso e menos esquisito e são mais ou menos tocadas com esse esquisito e esse maravilhoso, de acordo com a diferença de seus caracteres. Por outro lado, a desordem aumenta no serralho da Ásia, na proporção do maior tempo de ausência de Usbek, isto é, à medida que o furor aumenta e que o amor diminui.


    Além disso, esses tipos de romances têm geralmente sucesso porque nos damos conta da própria situação atual, o que leva a sentir mais profundamente as paixões que todos os relatos que se pudesse fazer sobre elas. E esta é uma das causas do sucesso que algumas obras encantadoras que apareceram depois das Cartas Persas.


    Finalmente, nos romances usuais, as digressões não podem ser permitidas a não ser quando formam um novo romance. Não se poderia misturar arrazoados porque, desde que nenhum dos personagens foi incluído para raciocinar, isso estragaria a trama e a natureza da obra. Mas, na forma de cartas, na qual os atores não são escolhidos e na qual os temas tratados não dependem de nenhum projeto ou de nenhum plano já traçado, o autor se conferiu a vantagem de poder acrescentar temas de filosofia, de política e de moral a um romance, além de ligar o todo por um encadeamento secreto e, de alguma maneira, desconhecido.


    As Cartas Persas tiveram de início uma venda tão prodigiosa que os livreiros fizeram de tudo para ter outros volumes delas. Puxavam pelas mangas todos aqueles que encontravam e diziam: Senhor, escreva para mim Cartas Persas.


    O que acabo de dizer, porém, é o suficiente para fazer ver que não são suscetíveis de qualquer sequência, muito menos de qualquer mistura com cartas escritas por outra mão, por mais engenhosas que possam ser.


    Há alguns trechos que muita gente achou demasiado ousados. Mas peço que prestem atenção à natureza desta obra. Os persas, que deviam desempenhar um papel tão grande, se encontravam de repente transplantados na Europa, isto é, em outro universo. Havia um período em que era absolutamente necessário representá-los cheios de ignorância e de preconceitos. Só se devia prestar atenção em fazer ver a geração e o progresso de suas ideias. Seus primeiros pensamentos deviam ser singulares. Parecia que nada se tinha a fazer do que lhes conferir uma espécie de singularidade que pudesse ser compatível com o espírito. Só se devia descrever a opinião que possuíam a respeito de cada coisa que lhes tivesse parecido extraordinária. Não se pensava de modo algum interessar algum princípio de nossa religião, nem se suspeitava cometer tal imprudência. Esses trechos se encontram sempre ligados ao sentimento de surpresa e de espanto e não com a ideia de exame, muito menos com aquela de crítica. Falando de nossa religião, esses persas não deviam parecer mais instruídos a não ser quando falassem de nossos usos e costumes. E se algumas vezes acham nossos dogmas singulares, essa singularidade é sempre assinalada na perspectiva da perfeita ignorância das ligações que subsiste entre esses dogmas e nossas demais verdades.


    Apresenta-se esta justificativa por amor a essas grandes verdades, independentemente do respeito pelo gênero humano, que certamente não se quis atingir no aspecto mais sensível. Pede-se, portanto, ao leitor de não deixar um momento de considerar os trechos de que falo como efeitos de surpresa que deveriam provocar nas pessoas ou como paradoxos produzidos por homens que não estavam sequer em condições de produzi-los. O leitor é convidado a prestar atenção que todo o encanto consistia no contraste eterno entre as coisas reais e a maneira singular, singela ou esquisita pela qual eram percebidas. Certamente a natureza e o plano das Cartas Persas são tão transparentes, que nunca enganarão senão aqueles que quiserem enganar-se a si mesmos.

  



  

    

      

        

      

      

        
          	
            Introdução

          
        


      

    


    Não vou escrever uma carta dedicatória e não peço proteção para este livro; se for bom, será lido; se for ruim, não me preocupo para que seja lido.


    Selecionei estas primeiras cartas para provar o gosto do público. Tenho um grande número delas em meu poder e poderia oferecê-las a esse público em seguida.


    Mas, sob a condição de que não me tornasse conhecido, pois, se chegarem a desvendar meu nome, a partir desse momento me calo. Conheço uma mulher que tem um caminhar elegante, mas que passa a claudicar a partir do momento em que é observada. Há bastantes defeitos na obra, sem que deva apresentar os meus à crítica. Se soubessem quem sou, diriam: “Seu livro revela seu caráter; deveria empregar seu tempo em algo melhor; isso não é digno de um homem sério.” As críticas nunca desprezam esses tipos de reflexões porque podem ser feitas sem forçar muito o espírito.


    Os persas que aqui escrevem eram meus hóspedes; passávamos nossa vida juntos. Como me consideravam um homem de outro mundo, não me escondiam nada. De fato, pessoas transplantadas de tão longe não podiam mais ter segredos. Passavam-me a maioria de suas cartas; eu as copiava todas. Tive em mãos algumas que seguramente teriam evitado de confiá-las a mim, tão mortificantes eram para a vaidade e o recato persas.


    Não cumpro, portanto, senão a tarefa de tradutor. Todo o meu trabalho tem sido o de adaptar a obra a nossos costumes. Aliviei o leitor da linguagem asiática quanto possível e o livrei de uma infinidade de expressões sublimes que o teriam elevado até as nuvens.


    Mas não é tudo o que fiz por ele. Suprimi longos cumprimentos de que os orientais não são menos pródigos do que nós. Passei por cima de um número infinito dessas minúcias que dificilmente podem suportar a luz do dia e que devem sempre morrer entre dois amigos.


    Se a maioria daqueles que nos forneceram coleções de cartas tivessem feito o mesmo, teriam visto suas obras esvair-se.


    Há uma coisa que muitas vezes me deixou perplexo; é ver esses persas, algumas vezes tão instruídos como eu sobre os usos e costumes da nação, até conhecer as circunstâncias mais sutis e observar coisas que, estou certo, escaparam a muitos alemães que visitaram a França. Atribuo isso à longa permanência deles no território francês, sem contar que é mais fácil para um asiático inteirar-se dos costumes dos franceses num ano do que é para um francês inteirar-se dos costumes dos asiáticos em quatro, porque os primeiros se interessam de forma tão profunda quanto os segundos pouco se comunicam.


    O costume permitiu a todo tradutor e mesmo ao mais bárbaro comentador de embelezar sua versão ou sua glosa com o panegírico do original e dele extrair a utilidade, o mérito e a excelência. Eu não fiz isso e as razões para tanto podem ser facilmente adivinhadas. Uma das melhores é que isso seria algo muito aborrecido, colocado num local já por si muito aborrecedor, quero dizer um prefácio.


  



  
    Primeira Carta


    Usbek A Seu Amigo Rustan


    Em Isfahan


    Havíamos permanecido apenas um dia em Qom[1]. Quando tínhamos terminado nossas devoções no túmulo da virgem que pôs no mundo doze profetas[2], retomamos o caminho. E ontem, vigésimo quinto dia depois de nossa partida de Isfahan, chegamos em Tabriz.


    Rica e eu somos talvez os primeiros, entre os persas, que a vontade de saber tenha feito sair do próprio país e que tenham renunciado aos prazeres de uma vida tranquila para ir procurar laboriosamente a sabedoria.


    Nascemos num reino florescente, mas não acreditamos que seus limites fossem aqueles de nossos conhecimentos e que a luz oriental devesse nos iluminar.


    Informa-me sobre o que se diz de nossa viagem; não me iludas, não espero um grande número de pessoas que me aprove. Endereça tua carta para Erzerum[3], onde vou permanecer por um tempo. Adeus, meu caro Rustan, e fica certo que, em qualquer lugar do mundo em que eu estiver, tens um amigo fiel.


    De Tabriz, 15 da lua de Safar, 1711.


    


    
      
        [1] Qom ou Qum, cidade sagrada para os xiitas, situada a meio caminho entre Isfahan e Tabriz, no extremo noroeste do atual Irã (NT).

      


      
        [2] Montesquieu parece confundir Fátima, filha de Mousa al Kacim, venerada em Qom, com Fátima, filha de Maomé e avó dos doze profetas sucessores do próprio Maomé, segundo a tradição xiita (NT).

      


      
        [3] Erzerum ou Erzurum, capital da Armênia turca, corresponde a Karin, cidade dos antigos armênios; está situada na parte oriental da Turquia e foi tomada pelos turcos em 1201 (NT).

      

    

  


  
    Carta 2


    Usbek Ao Primeiro Eunuco Negro


    Em seu serralho de Isfahan


    Tu és o guardião fiel das mais belas mulheres da Pérsia. Eu te confiei o que tinham de mais caro no mundo. Tens em tuas mãos as chaves dessas portas fatais que só se abrem para mim. Enquanto vigias esse depósito precioso de meu coração, ele repousa e usufrui de uma segurança total. Vigias no silêncio da noite como no tumulto do dia. Teus cuidados infatigáveis sustentam a virtude quando ela vacila. Se as mulheres que guardas quisessem descumprir seu dever, tu as farias perder a esperança disso. Tu és o flagelo do vício e a coluna da fidelidade.


    Tu mandas nelas e lhes obedeces; executas cegamente todas as suas vontades e as levas a cumprir da mesma forma as leis do serralho; é a glória para ti ao lhes prestares os serviços mais humilhantes; tu te submetes, com respeito e com temor, a suas ordens legítimas; tu as serves como o escravo de seus escravos. Mas, numa reviravolta de comando, mandas como senhor como eu, quando temes pelo relaxamento das leis do pudor e da modéstia.


    Lembra-te sempre do nada do qual te fiz sair, quando eras o último de meus escravos, para te colocar neste posto e te confiar as delícias de meu coração; procura manter-te numa profunda humildade perante aquelas que compartilham de meu coração, mas, ao mesmo tempo, faz com que elas sintam sua extrema dependência. Proporciona-lhe todos os prazeres que possam ser inocentes; ludibria suas inquietudes; alegra-as com música, danças, bebidas deliciosas; persuade-as a reunir-se com frequência. Se quiserem ir para os campos, podes levá-las, mas afasta todos os homens que comparecerem perante elas. Exorta-as à limpeza, que é a imagem da pureza da alma; fala-lhes por vezes de mim. Gostaria de revê-las nesse lugar encantador que elas embelezam. Adeus.


    De Tabriz, 18 da lua de Safar, 1711. 

  


  
    Carta 3


    Zaki A Usbek


    Em Tabriz


    Ordenamos ao chefe dos eunucos de nos levar aos campos. Ele te contará que nenhum incidente ocorreu. Quando foi preciso atravessar o riacho e deixar nossas liteiras, nos colocamos, segundo o costume, em caixas. Dois escravos nos carregaram nas costas e nos furtamos de todos os olhares.


    Como poderia eu ter vivido, caro Usbek, em teu serralho de Isfahan? Nesses lugares que, lembrando-se sem cessar de meus prazeres passados, excitavam todos os dias meus desejos com nova violência? Perambulava de apartamento em apartamento, sempre te procurando e nunca te encontrando, mas encontrando em toda parte uma cruel lembrança de minha felicidade passada. Ora me via neste lugar onde, pela primeira vez em minha vida, te recebi em meus braços; ora naquele onde decidiste aquela famosa intriga entre tuas mulheres: cada uma de nós pretendia ser superior às outras em beleza. Nós nos apresentamos diante de ti, depois de haver esgotado tudo o que a imaginação pode fornecer de maquiagem e de ornamentos; viste com prazer os milagres de nossa arte; admiraste o ponto até o qual nos havia levado o ardor para te agradar. Mas logo fizeste ceder esses encantos emprestados a graças mais naturais; destruíste toda a nossa obra; foi necessário nos despojarmos desses ornamentos que se haviam tornado incômodos para ti; foi necessário aparecer diante de ti na simplicidade da natureza. Eu não me importava com o pudor, só pensava em minha glória. Feliz Usbek! Quantos encantos brilharam a teus olhos! Nós te vimos perambular por longo tempo de encanto em encanto; tua alma incerta ficou muito tempo sem se fixar; cada nova graça te requeria um tributo; em certo momento todas ficamos cobertas por teus beijos; dirigiste teus olhares curiosos para os lugares mais secretos; tu nos fizeste passar, num instante, em mil situações diferentes; sempre novas ordens e uma obediência sempre renovada. Confesso, Usbek, uma paixão muito mais viva que a ambição me encheu de desejos de te agradar. Vi imperceptivelmente que me tornara dona de teu coração; tu me agarraste, me deixaste; retornaste a mim e eu soube te reter; o triunfo foi tudo para mim e o desespero para minhas rivais; pareceu-nos que fôssemos as únicas no mundo; tudo o que nos cercava não era mais digno de nossas preocupações. Aprouve aos céus que minhas rivais tivessem tido a coragem de testemunhar todas as demonstrações de amor que de ti recebi! Se tivessem percebido meu enlevo, teriam sentido a diferença entre meu amor por ti e o delas; teriam visto que, se pudessem disputar comigo em encantos, não poderiam disputar em sensibilidade... Mas onde estou? Para onde me leva esse relato inútil? É ima infelicidade não ser amada, mas é uma afronta não sê-lo mais. Tu nos deixas, Usbek, para ir perambular por climas bárbaros. Como! Não levas em conta a vantagem de ser amado? Ai! Não sabes mesmo o que perdes. Solto suspiros que ninguém ouve; minhas lágrimas escorrem e não podes vê-las; parece que o amor respira no serralho e tua insensibilidade te afasta sempre mais! Ah! Meu caro Usbek, se soubesses ser feliz!


    Do serralho de Fátima, 21 da lua de Maharram, 1711 

  


  
    CARTA 4


    Zéfis a Usbek


    Em Erzerum


    Finalmente esse monstro negro resolveu me desesperar. Quer, a toda força, tirar minha escrava Zélida, Zélida que me serve com tanta afeição e cujas hábeis mãos levam em todo lugar adorno e graça. Não lhe basta que essa separação seja dolorosa, quer também que seja desonrosa. O traidor quer considerar como criminosos os motivos de minha confiança e porque se aborrece fora da porta, para onde o mando sempre, ousa supor que ouviu ou viu coisas que nem mesmo consigo imaginar. Sou realmente infeliz! Meu retiro nem minha virtude poderiam me deixar ao abrigo de suas suspeitas extravagantes; um vil escravo me ataca até o coração e é preciso que me defenda. Não, tenho demasiado respeito por mim mesma para me submeter a justificativas; não quero outra garantia de minha conduta que tu mesmo, que teu amor, que o meu; e, se é preciso dizê-lo, caro Usbek, que minhas lágrimas.


    Do serralho de Fátima, 29 da lua de Maharram, 1711.

  


  
    CARTA 5


    Rustan a Usbek


    Em Erzerum


    Tu és o centro de todas as conversas em Isfahan. Só se fala de tua partida. Uns a atribuem a uma leviandade de espírito, outros a algum desgosto. Somente teus amigos te defendem, mas não convencem ninguém. Ninguém consegue compreender como possas deixar tuas mulheres, teus parentes, teus amigos, tua pátria, para ir para climas desconhecidos dos persas. A mãe de Rica está inconsolável; ela pede seu filho que, diz ela, tu criaste. Para mim, meu caro Usbek, sinto-me naturalmente levada a aprovar tudo aquilo que fazes, mas não poderia te perdoar tua ausência e, quais fossem as razões que pudesses me dar, meu coração não as aceitaria jamais. Adeus. Ama-me sempre.


    De Isfahan, 28 da lua de Rebiab 1, 1711. 

  


  
    Carta 6


    Usbek a seu amigo Nessir


    Em Isfahan


    A um dia de Erivan deixamos a Pérsia para entrar as terras de dominação dos turcos. Doze dias depois chegamos a Erzerum, onde permanecemos durante três ou quatro meses.


    Devo te confessar, Nessir, que senti uma dor secreta quando perdi a Pérsia de vista e que me encontrei no meio dos pérfidos osmanlis. À medida que entrava no país desses profanos, parecia-me que eu mesmo me tornava profano.


    Minha pátria, minha família, meus amigos se apresentaram a meu espírito; minha ternura despertou; uma certa inquietude acabou por me perturbar e me convenceu que, para minha tranquilidade, eu havia ousado demais.


    Mas o que mais aflige meu coração são minhas mulheres. Não posso pensar nelas sem sentir-me devorado de amarguras.


    Não é que eu as ame, Nessir. Com relação a isso, me encontro numa insensibilidade que não me deixa ter desejos. Nos numerosos serralhos em que vivi, me preveni contra o amor e o destruí em si mesmo, mas de minha própria frieza surge um ciúme secreto que me devora. Vejo um grupo de mulheres deixadas praticamente à própria sorte; somente almas covardes é que me respondem. Teria dificuldade em ter certeza que minhas escravas eram fiéis; que aconteceria se não o fossem? Que tristes notícias podem chegar até mim nos países distantes que irei percorrer! É um mal que nem meus amigos podem remediar; é um local de que eles devem ignorar os tristes segredos; e que poderiam fazer? Não haveria eu de preferir mil vezes uma obscura impunidade que uma correção estrepitosa? Deposito em teu coração todas as minhas amarguras, meu caro Nessir; é a única consolação que me resta na situação em que me encontro.


    De Erzerum, 10 da lua de Rebiab 2, 1711. 

  


  
    CARTA 7


    Fátima a Usbek


    Em Erzerum


    Faz dois meses que partiste, meu caro Usbek e, no abatimento em que me encontro, não consigo ainda me convencer a respeito. Percorro todo o serralho, como se tu estivesses nele; não me sinto desenganada. Que queres que se torne uma mulher que te ama; que estava acostumada a te abraçar; que só se preocupava em te dar provas de sua ternura; além do mais, livre de nascença, mas escrava pela violência de seu amor?


    Quando te desposei, meus olhos não tinham visto ainda o rosto de um homem; tu és o único ainda cuja vista me tem sido permitida[4], pois não coloco entre os homens esses eunucos medonhos, cuja menor imperfeição é a de não serem homens. Quando comparo a beleza de teu rosto com a deformidade do deles não posso deixar de me considerar feliz. Minha imaginação não me fornece ideia mais arrebatadora que os encantos sublimes de tua pessoa. Juro, Usbek, se me fosse permitido sair deste lugar em que encontro encerrada pela necessidade de minha condição; se pudesse me furtar à guarda que me cerca; se me fosse permitido escolher entre todos os homens que vivem nesta capital das nações, Usbek, juro que só escolheria a ti. Não pode haver outro no mundo que mereça ser amada senão tu.


    Não penses que tua ausência me tenha levado a negligenciar uma beleza que te é cara. Embora não possa ser vista por ninguém e embora os adornos com que me enfeito sejam inúteis para tua felicidade, procuro, no entanto, entreter-me no hábito de agradar: não me deito sem me perfumar com as essências mais deliciosas. Lembro-me desse tempo feliz quando caías em meus braços; um sonho gratificante que me seduz, que me mostra esse caro objeto de meu amor; minha imaginação se perde em seus anseios como se alimenta de esperanças. Penso às vezes que, desgostoso com uma viagem penosa, vais voltar para junto de nós. A noite passa em sonhos que não pertencem nem à vigília nem ao sono; eu te procuro a meu lado e parece que foges de mim; finalmente o fogo, que me devora, dissipa esses encantamentos e reconduz meus pensamentos. Encontro-me por momentos tão animada... Tu não poderias acreditar, Usbek, mas é impossível viver nesse estado; o fogo corre em minhas veias. Não consigo exprimir tão bem o que sinto! E como sinto tão bem o que não consigo exprimir! Nesses momentos, Usbek, daria o império do mundo por um só de teus beijos. Como uma mulher é infeliz ao ter esses desejos quando está privada daquele que só ele pode satisfazê-los; que, entregue a si mesma, não tendo nada que possa distraí-la, deve viver nos habituais suspiros e no furor de uma paixão excitada; que, bem longe de ser feliz, não tem sequer a vantagem de servir para a felicidade de outro; ornamento inútil de um serralho, guardada para a honra e não para a felicidade de seu esposo!


    Vocês são realmente cruéis, vocês, homens! Vocês se encantam ao ver que temos paixões que não podemos satisfazer. Vocês nos tratam como se fôssemos insensíveis e vocês ficariam realmente aborrecidos se o fôssemos. Vocês creem que nossos desejos, por tanto tempo mortificados, hão de despertar à vista de vocês. É difícil fazer-se amar; é mais rápido obter do desespero de nossos sentidos o que vocês não ousam esperar por mérito seu.


    Adeus, meu caro Usbek, adeus. Fica certo que só vivo para te adorar; minha alma está totalmente repleta de ti e tua ausência, longe de me levar a te esquecer, animaria meu amor se este pudesse tornar-se mais violento.


    Do serralho de Isfahan, 12 da lua de Rebiab 1, 1711.


    


    
      
        [4] As mulheres persas são muito mais estritamente guardadas que as mulheres turcas e indianas (N. A.).

      

    

  


  
    CARTA 8


    Usbek a Seu Amigo Rustan


    Em Isfahan


    Tua carta me foi entregue em Erzerum, onde me encontro. Desconfiava realmente que minha partida ia causar rumores, mas não me arrependi por causa disso. Que queres que eu siga? A prudência de meus inimigos ou a minha?


    Estive na corte desde minha mais tenra infância. Posso dizê-lo, nela meu coração não se corrompeu; tinha até mesmo um grande plano, pretendia ser virtuoso. A partir do momento em que conheci o vício, me afastava dele, mas em seguida me aproximava para desmascará-lo. Levava a verdade até os pés do trono e falava uma linguagem até então desconhecida: desconcertava os bajuladores e, ao mesmo tempo, deixava surpresos os adoradores e o ídolo.


    Mas, quando vi que minha sinceridade me havia dado inimigos; que tinha atraído sobre mim a inveja dos ministros, sem ter o favor do príncipe; que, numa corte corrupta, não me sustentaria mais por uma tênue virtude, decidi abandoná-la. Fingi um grande apego às ciências e, à força de fingir, acabei me interessando realmente por elas. Não me empenhava mais em negócio algum e me retirei para uma casa de campo. Mas até essa opção tinha seus inconvenientes: ficava sempre exposto à malícia de meus inimigos e praticamente havia suprimido meus próprios meios de sobrevivência. Alguns avisos secretos me levaram a pensar em mim seriamente; resolvi exilar-me de minha pátria e minha retirada da corte me deu um pretexto plausível. Fui falar com o rei; fiz-lhe notar a vontade que eu tinha de conhecer as ciências do ocidente; insinuei-lhe que ele poderia tirar vantagem de minhas viagens; nele encontrei apoio. Parti e furtava uma vítima a meus inimigos.


    Aí está, Rustan, o verdadeiro motivo de minha viagem. Deixa Isfahan falar. Não me defendas senão perante aqueles que me amam. Deixa a meus inimigos suas interpretações malignas. Fico feliz ao ver que é o único mal que podem me causar.


    Falam de mim agora; talvez não fosse muito esquecido e que meus amigos... Não, Rustan, não quero me entregar a esse triste pensamento. Eu serei sempre caro a eles; conto com a fidelidade deles bem como com a tua.


    De Erzerum, 20 da lua de Gemmadi 2, 1711. 


    

  


  
    CARTA 9


    O Primeiro Eunuco a Ibbi


    Em Erzerum


    Segues teu antigo senhor em suas viagens. Percorres as províncias e os reinos. As amarguras não poderiam te impressionar. Cada instante te mostra coisas novas. Tudo o que vês te diverte e te faz passar o tempo sem senti-lo.


    Isso não acontece comigo, pois, encerrado em minha espantosa prisão, estou sempre cercado pelos mesmos objetos e devorado pelos mesmos desgostos. Gemo, acabrunhado sob o peso das preocupações e das inquietudes de cinquenta anos; e, no decurso de uma longa vida, não posso dizer que tenha tido um dia sereno e um momento tranquilo.


    Quando meu primeiro senhor planejou o cruel projeto de me confiar suas mulheres e me obrigou, por seduções sustentadas por mil ameaças, de me separa para sempre de mim mesmo, cansado de prestar serviços nos empregos mais penosos, decidi sacrificar minhas paixões à minha tranquilidade e à minha fortuna. Como fui infeliz! Meu espírito preocupado me fazia ver a compensação mas não a perda; esperava ficar livre dos ataques do amor pelo impotência de satisfazê-lo. Ai de mim! Extinguiam em mim o efeito das paixões sem extinguir a causa; e, longe de ficar aliviado, via-me cercado de objetos que as excitavam incessantemente. Entrava no serralho, onde tudo me inspirava o pesar daquilo que eu havia perdido; sentia-me animado a todo instante; mil graças naturais pareciam desvendar-se a meus olhos só para me desolar; para cúmulo da desgraça, tinha sempre diante dos olhos um homem feliz. Nesse período de perturbação, nunca conduzi uma mulher para a cama de meu senhor, nunca a despi que depois não tenha voltado a meus aposentos cheio de ódio no coração e um terrível desespero na alma.


    Aí está como passei minha miserável juventude. Como confidente só tinha a mim mesmo. Cheio de aborrecimentos e de amarguras, devia devorá-los; e essas mesmas mulheres que era tentado a olhar com olhos tão ternos, só as fitava com olhares severos; estaria perdido se elas me envolvessem; que vantagens não teriam tirado disso?


    Lembro-me que um dia, enquanto colocava uma mulher no banho, me senti tão excitado que perdi totalmente a razão e ousei levar minha mão num local temível. Meu primeiro pensamento foi que esse seria o último de meus dias, mas fui bastante feliz para escapar de mil mortes; a beleza, porém, que eu tinha tornado confidente de minha fraqueza me vendeu muito caro seu silêncio; perdi inteiramente minha autoridade sobre ela, além de ter-me obrigado depois a condescendências que me expuseram mil vezes a perder a vida.


    Finalmente, o fogo da juventude passou. Já sou velho e me encontro, a esse respeito, numa situação tranquila. Olho as mulheres com indiferença e lhes retribuo todos os desprezos e todos os tormentos que me fizeram suportar. Lembro-me sempre de que eu havia nascido para comandá-las; parece-me que torno a ser homem nas ocasiões que posso mandar nelas. Eu as odeio desde que as encaro com frieza e que minha razão me deixa ver todas as suas fraquezas. Embora eu cuide delas para outro, o prazer de me fazer obedecer me dá uma alegria secreta; quando as privo de tudo, parece-me que é para mim e isso sempre me traz uma satisfação indireta. Encontro-me no serralho como num pequeno império e minha ambição, a única paixão que me resta, se satisfaz um pouco. Vejo com prazer que tudo gira em torno de mim e que a todo instante sou necessário: de boa vontade assumo o ódio de todas essas mulheres que me fortalece no posto que ocupo. Por isso elas não tratam com um ingrato: encontram-me sempre diante delas em todos os seus mais inocentes prazeres; sempre me apresento a elas como uma barreira intransponível; fazem projetos e eu as detenho de repente; eu me armo de recusas, me encho de escrúpulos, nunca tenho na boca senão as palavras dever, virtude, pudor, modéstia. Chego a desesperá-las ao lhes falar incessantemente da fraqueza de seu sexo e da autoridade do senhor; a seguir lamento ser obrigado a tanta severidade e me esforço em fazê-las entender que não tenho outro motivo senão seu próprio interesse e que a isso me leva um grande apego por elas.


    Não é que por minha vez não tenha um número infinito de desgostos e que todos os dias essas mulheres vingativas não procurem exagerar naqueles que lhes causo. Elas dão o troco de modo terrível. Há entre nós como um fluxo e refluxo de domínio e de submissão; sempre fazem cair sobre mim as tarefas mais humilhantes; demonstram um desprezo que não tem similar e, sem consideração por minha idade avançada, obrigam-me a levantar dez vezes por noite pela menor bagatela. Fico acabrunhado incessantemente de ordens, de comandos, de tarefas, de caprichos; parece que elas se revezam para me exercitar e que suas fantasias se sucedem; muitas vezes se divertem em fazer com que eu redobre de cuidados; obrigam-me a escutar falsas confidências: ora vêm me dizer que apareceu um jovem perto das muralhas; ora que ouviram um barulho ou que devem entregar uma carta. Tudo isso me perturba e elas se riem, se divertem ao ver que isso me atormenta sobremaneira. Outra vez me prendem atrás de sua porta e fico à mercê delas dia e noite. Sabem muito bem fingir doenças, desfalecimentos, pavores; não lhes faltam pretextos para me levar para onde quiserem. Nessas ocasiões é preciso munir-se de uma obediência cega e de uma complacência sem limites: uma recusa na boca de um homem como eu seria algo inaudito e, se vacilar em lhes obedecer, estariam no direito de me castigar. Preferiria perder a vida, meu caro Ibbi, que descer até semelhante humilhação.


    Não é tudo. Nunca estou seguro um instante sequer de merecer as graças de meu senhor. Tenho tantas inimigas no coração dele que só pensam em me prejudicar. Elas têm quartos de hora em que não sou ouvido, quartos de hora em que nada é recusado, quartos de hora em que sempre estou errado. Levo para a cama de meu senhor mulheres irritadas; acreditas que trabalham para mim e que minha opinião seja a mais forte? Tenho tudo a temer de suas lágrimas, de seus suspiros, de seus abraços e até de seus prazeres; elas estão no lugar de seus triunfos; suas lágrimas se tornam terríveis; os serviços do momento apagam, num instante, todos os meus serviços do passado e nada pode me deixar tranquilo com um senhor que não é mais o mesmo.


    Quantos vezes me aconteceu de me deitar nas graças e de me levantar na desgraça? No dia em que fui açoitado tão indignamente junto do serralho, que tinha feito? Deixo uma mulher nos braços de meu senhor: logo que ela o viu excitado, derramou uma torrente de lágrimas; queixou-se e conduziu tão bem suas queixas que aumentavam na medida do amor que ela incendiava. Como poderia me conter num momento tão crítico? Eu me perdi quando menos esperava; fui vítima de uma negociação amorosa e de um tratado feito pelos suspiros. Aí está, caro Ibbi, a cruel condição em que sempre vivi.


    Feliz de ti! Tuas preocupações se limitam à pessoa de Usbek. Para ti é fácil agradá-lo e manter-te em suas graças até o último de teus dias.


    Do serralho de Isfahan, último dia da lua de Safar, 1711. 

  


  
    CARTA 10


    Mirza a Seu Amigo Usbek


    Em Erzerum


    Tu eras o único que poderia compensar a ausência de Rica e não havia senão Rica que pudesse me consolar da tua. Tu nos fazes falta, Usbek, eras a alma de nossa sociedade. Realmente é preciso violência para romper os compromissos que o coração e o espírito estabeleceram!


    Aqui discutimos muito. Nossas discussões giram normalmente em torno da moral. Ontem foi questionado se os homens eram felizes pelos prazeres e pelas satisfações dos sentidos ou pela prática da virtude. Muitas vezes te ouvi dizer que os homens tinham nascido para serem virtuosos e que a justiça é uma qualidade que lhes é tão própria como a existência. Explica-me, por favor, o que queres dizer com isso.


    Falei com mulás[5] que me desesperam com suas passagens do Alcorão, pois não lhes falo como verdadeiro crente, mas como homem, como cidadão, como pai de família. Adeus.


    De Isfahan, último dia da lua de Safar, 1711. 


    


    
      
        [5] Mulá ou mulah (do árabe mawlah, senhor), doutor da lei corânica.

      

    

  


  
    CARTA 11


    Usbek a Mirza


    Em Isfahan


    Renuncias à tua razão para pôr à prova a minha; desces ao ponto de me consultar; tu achas que sou capaz de te instruir. Meu caro Mirza, há uma coisa que me lisonjeia ainda mais que o bom conceito que tens de mim; é tua amizade.


    Para responder ao que me perguntas, não acreditei que devesse empregar raciocínios muito abstratos. Há certas verdades que é suficiente convencer, mas que é preciso fazer sentir; desse tipo são as verdades de moral. Talvez este trecho de história te tocará mais que uma filosofia sutil.


    Havia na Arábia um pequeno povo chamado troglodita que descendia dos antigos trogloditas que, se acreditarmos nos historiadores, se assemelhavam mais a animais que a humanos. Não eram tão peculiares, não eram peludos como ursos, não assobiavam, tinham dois olhos, mas eram tão malvados e ferozes que não havia entre eles nenhum princípio de equidade nem de justiça.


    Tinham um rei de origem estrangeira que, querendo corrigir a maldade de sua natureza, os tratava severamente, mas conjuraram contra ele, mataram-no e exterminaram toda a família real.


    Tendo perpetrado o golpe, se reuniram para escolher um governo e, depois de muitas dissensões, criaram magistrados. Mas, logo depois de os terem eleito, tornaram-se insuportáveis para eles e os massacraram também.


    Esse povo, livre desse novo jugo, passou a consultar unicamente sua natureza selvagem. Todos os indivíduos concordaram que não obedeceriam mais a ninguém; que cada um cuidaria unicamente de seus interesses, sem consultar aqueles dos outros.


    Essa resolução unânime convinha extremamente a todos os indivíduos em particular. Diziam: “Para que teria de me matar trabalhando por pessoas de quem não devo me preocupar? Pensarei unicamente em mim. Viverei feliz. Que me importa que os outros o sejam? Proverei a todas as minhas necessidades e, desde que as tenha satisfeito, não me importa que todos os outros trogloditas sejam miseráveis.”


    Chegou o mês no qual todos semeiam as terras. Cada um deles disse: “Só vou trabalhar meus campos para que me forneçam o trigo suficiente para meu sustento; uma quantidade maior seria inútil; não vou me criar problemas por nada.”


    As terras desse pequeno reino não eram todas da mesma natureza. Havia áridas e montanhosas e outras que, num plano mais baixo, eram regadas por diversos riachos. Nesse ano a seca foi muito grande de maneira que as terras que se situavam em locais elevados não produziram absolutamente nada, enquanto que aquelas que puderam ser irrigadas foram muito férteis. Desse modo, os habitantes das montanhas pereceram quase todos de fome por causa da intransigência dos outros que se recusaram em compartilhar a colheita.


    No ano seguinte houve abundância de chuvas. Os locais elevados mostraram uma fertilidade extraordinária e as terras baixas ficaram submersas. A metade do povo sentiu pela segunda vez a fome, mas esses miseráveis encontraram pessoas tão intransigentes como elas próprias haviam sido anteriormente.


    Um dos principais habitantes tinha uma mulher muito linda; seu vizinho se apaixonou por ela e a raptou. Houve uma grande briga e, depois de muitas injúrias e golpes, concordaram em aceitar a decisão de um troglodita que, enquanto a república subsistira, tinha gozado de algum crédito. Dirigiram-se a ele e quiseram submeter-lhe suas razões, mas ele lhes respondeu: “Que me importa se essa mulher é tua ou tua? Tenho minhas terras para cultivar e não vou empregar meu tempo para resolver vossas intrigas e trabalhar em vossos negócios, ao mesmo tempo que negligenciaria os meus. Peço que me deixeis em paz e não me importunar mais com vossas intrigas.” Dizendo isso, deixou-os e foi trabalhar suas terras. O raptor, que era mais forte, jurou que morreria antes de restituir essa mulher; o outro, desolado com a injustiça de seu vizinho e com a dureza do juiz, voltava desesperado quando encontrou pelo caminho uma mulher linda e jovem que retornava da fonte; não tinha mais mulher e gostou dessa; gostou ainda mais dela quando soube quer a mulher daquele que havia escolhido como juiz e que tinha sido pouco sensível com sua desgraça. Ele a agarrou e a levou para sua casa.


    Havia um homem que possuía um campo bastante fértil e que cultivava com o maior cuidado. Dois de seus vizinhos se uniram, expulsaram-no de sua casa e ocuparam suas terras; selaram entre si um pacto para se defender contra todos aqueles que pretendessem apoderar-se dessas terras e efetivamente conseguiram defender-se durante vários meses. Mas um dos dois, aborrecido por ter de compartilhar o que poderia possuir sozinho, matou o outro e se tornou o único dono das terras. Seu domínio não durou muito. Dois outros trogloditas o atacaram; era muito fraco para defender-se sozinho e foi massacrado.


    Um troglodita praticamente nu viu lã à venda. Perguntou pelo preço. O mercador disse consigo mesmo: “Naturalmente não deveria esperar de minha lã senão o dinheiro suficiente para comprar duas medidas de trigo, mas vou vendê-la quatro vezes mais cara para conseguir oito medidas do cereal.” Sabendo o preço, o comprador pagou o que lhe foi pedido. O mercador disse: “Estou realmente contente, pois agora vou conseguir trigo.” – “Que estás dizendo? – retrucou o comprador. Precisas de trigo? Tenho para vender. Talvez somente o preço poderá te espantar, pois sabes que o trigo é extremamente caro, por causa da fome que grassa quase em toda parte. Mas devolve meu dinheiro e te darei uma medida de trigo, pois não quero me desfazer de outra maneira, a menos que quisesse morrer de fome.”


    Entrementes uma epidemia cruel assolava a região. Um médico hábil chegou da região vizinha e receitou remédios tão eficazes que curou todos aqueles que passaram por suas meses. Quando a epidemia cessou, passou casa por casa de todos aqueles que havia tratado para pedir seu pagamento, mas só encontrou recusas; voltou para sua terra e chegou alquebrado pelas fadigas de tão longa viagem. Mas, pouco tempo depois, soube que a mesma epidemia voltara a atingir a mesma região e afligia mais que nunca essa terra ingrata. Foram ter com ele, mas não conseguiram convencê-lo a ir novamente. Disse-lhes: “Vão, homens injustos, vocês têm em suas almas um veneno mais mortal que aquele do qual querem se curar; não merecem ocupar um lugar na terra porque vocês não têm humanidade e as regras da equidade lhes são desconhecidas; acho que ofenderia os deuses que os punem se me opusesse à justiça da cólera deles.”


    De Erzerum, 3 da lua de Gemmadi 2, 1711. 

  


  
    CARTA 12


    Usbek ao Mesmo


    Em Isfahan


    Viste, meu caro Mirza, como os trogloditas pereceram por sua própria maldade e foram vítimas de suas próprias injustiças. De tantas famílias, só sobraram duas, que escaparam das desgraças da nação. Havia, nesse país, dois homens bem singulares. Eles tinham humanidade, conheciam a justiça, amavam a virtude; unidos tanto pela retidão de seu coração como pela corrupção daquele dos outros, viam a desolação geral e só a deploravam por compaixão: era o motivo de uma união nova. Trabalhavam com uma solicitude comum para o interesse comum; não tinham discussões a não ser aquelas que uma doce e terna amizade deixam afluir e, no local mais afastado do país, separados de seus compatriotas indignos de sua presença, levavam uma vida feliz e tranquila. A terra parecia produzir por si, ao ser cultivada por essas mãos virtuosas.


    Amavam suas mulheres e eram ternamente correspondidos. Toda a sua atenção se voltava para a educação de seus filhos na virtude. Mostravam-lhes sem cessar as desgraças de seus compatriotas e colocavam diante de seus olhos esse exemplo tão triste; faziam-lhes sobretudo perceber que o interesse dos indivíduos reside sempre no interesse comum; que pretender separar-se dele era querer perecer; que a virtude não é uma coisa que deve nos custar; que não se deve considerá-la como um exercício penoso e que a justiça para com os outros é uma caridade para conosco mesmos.


    Logo tiverem o consolo dos pais virtuosos que é o de ter filhos que se assemelham a eles. O jovem povo que cresceu sob seus olhos aumentou por meio de felizes casamentos: o número aumentou, a união foi sempre a mesma e a virtude, longe de se enfraquecer na multidão, se fortaleceu, pelo contrário, por um maior número de exemplos.


    Quem poderia representar aqui a felicidade desses trogloditas? Um povo tão justo devia ser amado pelos deuses. Desde que abriu os olhos para conhecê-los, aprendeu a temê-los e a religião chegou para suavizar nos costumes o que a natureza havia deixado de demasiado rude.


    Instituíram festas em honra dos deuses. As jovens, ornadas de flores, e os jovens as celebravam com suas danças, ao som dos acordes de uma música campestre; organizavam em seguida festins em que a alegria não reinava menos que a frugalidade. Era nessas assembleias que a natureza singela se expressava; nelas aprendiam a entregar o coração e a recebê-lo; nelas o pudor virginal fazia, corando, uma confissão de surpresa, mas logo confirmada pelo consentimento dos pais; nelas as ternas mães se compraziam em prever à distância uma união doce e fiel.


    Dirigiam-se ao templo para pedir os favores dos deuses. Não pediam riquezas e onerosa abundância; semelhantes anseios eram indignos dos felizes trogloditas; não sabiam desejá-los senão para seus compatriotas. Só se aproximavam dos pés dos altares para pedir a saúde de seus pais, a união de seus irmãos, a ternura de suas mulheres, o amor e a obediência de seus filhos. As jovens chegavam até eles para oferecer o terno sacrifício de seu coração e não imploravam por outra graça que aquela de poder tornar um troglodita feliz.


    Ao entardecer, quando os rebanhos deixavam as pradarias e os bois fatigados já haviam trazido de volta a charrua, ele se reuniam e, numa refeição frugal, contavam as injustiças dos primeiros trogloditas, suas desgraças, e cantavam a virtude renascente com um novo povo e sua felicidade; celebravam as grandezas dos deuses, seus favores sempre presentes aos homens que os imploram e sua cólera inevitável para aqueles que não os temem; descreviam a seguir as delícias da vida campestre e a felicidade de uma condição sempre ornada pela inocência. Logo depois se entregavam a um sono que as preocupações e as amarguras jamais interrompiam.


    A natureza não satisfazia menos seus desejos que suas necessidades. Nesse país feliz, a cobiça era coisa estranha; intercambiavam presentes e aquele que os dava acreditava sempre levar vantagem. O povo troglodita se considerava como uma só família; os rebanhos eram quase sempre confundidos; o único trabalho que se poupavam geralmente era o de separá-los.


    De Erzerum, 6 da lua de Gemmadi 2, 1711. 

  


  
    CARTA 13


    Usbek ao Mesmo


    Não poderia te falar o suficiente sobre a virtude dos trogloditas. Um deles dizia um dia: “Meu pai deve lavrar suas terras amanhã; vou levantar duas horas antes dele e, quando ele for aos campos, já os encontrará lavrados.”


    Outro dizia para consigo mesmo: “Parece que minha irmão se enamorou por um jovem troglodita de nossa parentela; é preciso que fale a meu pai e o convença a realizar esse casamento.”


    Foram dizer a outro que ladrões haviam levado seu rebanho e ele disse: “Estou realmente aborrecido, pois havia uma novilha inteiramente branca que eu queria oferecer aos deuses.”


    Outro foi ouvido dizendo: “É preciso que vá ao templo agradecer aos deuses, pois meu irmão, que meu pai tanto ama e que eu o adoro, recobrou sua saúde.”


    Ou ainda: “Há um terreno contíguo àquele de meu pai e aqueles que o cultivam estão expostos todos os dias aos ardores do sol; é preciso que eu vá e plante duas árvores, a fim de que essa pobre gente possa às vezes se proteger sob sua sombra.”
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